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O verdadeiro é o todo.
(G. W. F. Hegel)*

No frio e no nevoeiro de Londres,
numa daquelas casas que são todas iguais,
debruça-se sobre todas as dores do mundo,

desde que no mundo houve escravos.
[…]

No frio inenarrável das eras e das gerações de escravos,
que nenhuma lareira aquece no seu coração,

escreve artigos, panfletos, lê interminavelmente,
e toma notas, historiando infatigavelmente

até à morte. Mas o coração, esmagado
pelo amor e pelos números, pelas censuras

e as perseguições, arde, arde luminoso
até à morte. 

[…]
No frio e no nevoeiro de Londres, há, porém,

um lugar tão espesso, tão espesso,
que é impossível atravessá-lo, mesmo sendo

o vento que derrete a neve. Um lugar
ardente, porque todos os escravos, desde sempre todos

aqueles cuja poeira se perdeu – ó Spártacus –
lá se concentram invisíveis mas compactos,
um bastião do amor que nunca foi traído,

porque não há como desistir de compreender o
mundo. Os escravos sabem que só podem

transformá-lo.
Que mais precisamos de saber?

(Jorge de Sena)**

*	 Esta determinação hegeliana abre o § 20 de Fenomenologia do Espírito (Petrópolis/Bragança 
Paulista, Vozes/Editora Universidade São Francisco, 2008), p. 36.

**	 O poema “Uma sepultura em Londres”, de Jorge de Sena (1919-1978), escrito em 1962 – 
quando, no curso do seu exílio, viveu no Brasil – e peça do livro Peregrinatio ad loca infecta 
(publicado em Lisboa, em 1969), saiu à luz sem nomear aquele que repousa em Highgate: 
obviamente, Marx. A íntegra do texto encontra-se em Obras de Jorge de Sena. Poesia III (Lisboa, 
Edições 70, 1989), p. 60-1.
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É certo que as armas da crítica não podem substituir a crítica das armas, que o 
poder material tem de ser derrubado pelo poder material – mas a teoria converte-se 

em força material quando penetra nas massas. A teoria é capaz de se apossar das 
massas ao demonstrar-se ad hominem e demonstra-se ad hominem logo que se 

torna radical. Ser radical é agarrar as coisas pela raiz. Mas, para o homem, a raiz 
é o próprio homem.

(Karl Marx, 1843-1844)

Nunca a ignorância ajudou a quem quer que fosse!
(Karl Marx, 1846)

Se não encontrássemos veladas na sociedade, tal como ela é, as condições materiais 
de produção e as correspondentes relações de intercâmbio para uma sociedade sem 

classes, todas as tentativas para explodi-la seriam quixotescas.
(Karl Marx, 1857)

As relações de produção burguesas são a última forma antagônica do processo de 
produção social, antagônica não no sentido de um antagonismo individual, mas 
de um antagonismo que nasce das condições de existência sociais dos indivíduos; 
as forças produtivas que se desenvolvem no seio da sociedade burguesa criam, ao 

mesmo tempo, as condições materiais para resolver esse antagonismo. Com essa 
formação social termina, pois, a pré-história da sociedade humana.

(Karl Marx, 1859)

Não existe uma estrada real para a ciência e somente aqueles que não temem a 
fadiga de galgar suas trilhas escarpadas têm chance de atingir seus cumes luminosos.

(Karl Marx, 1872)

Cada passo do movimento real é mais importante do que uma dúzia de programas.
(Karl Marx, 1875)

Sabes que poucos como eu suportam qualquer manifestação exagerada de sentimentos. 
Mas eu te mentiria se tentasse negar que meus pensamentos são quase todos absorvidos 

pela lembrança da minha mulher, personagem da melhor parte da minha vida.
(Karl Marx, 1882)
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 VI
Londres: O capital (1867-1881/1882)

No dia 29 de abril de 1867, na tipografia de Otto Wigand, em Leipzig, por 
encomenda do editor Otto Meissner, de Hamburgo, começaram a ser impressos 
os mil exemplares da primeira edição do Livro I de O capital. O volume foi dado 
a público no dia 14 de setembro1 – com as suas vendas, Marx não auferiu sequer 
o equivalente ao que gastara com o tabaco consumido durante a redação da obra 
pela qual, como confessou, “sacrificara saúde, felicidade e família” (carta a Sigfrid 
Meyer, 30 de abril de 1867 – MEW, 1965, v. 31, p. 542)2. 

À diferença do que ocorrera em 1859 com Contribuição à crítica da econo-
mia política, porém, o lançamento do primeiro livro de O capital não passou em 
branco: teve alguma repercussão entre intelectuais e vanguardas trabalhadoras. 
Na sequência imediata da publicação, Ludwig Feuerbach e o acadêmico Eugen 
Dühring (o mesmo com o qual Engels polemizaria anos depois) manifestaram-
-se favoravelmente sobre o livro3; o jornal lassalleano de Schweitzer (ver, supra,  
cap. V, nota 51) publicou uma série de artigos sobre o volume e noutros 
periódicos alemães Engels o divulgou em matérias anônimas; além disso, 
comentários saíram em periódicos de língua inglesa (Wheen, 2007, p. 91). 
A imprensa ligada à Internacional (por exemplo, o suíço Der Vorbote [O 
Precursor]) fez propaganda do texto e uma conferência da organização, em 
setembro de 1867, em Bruxelas, recomendou a sua leitura pelos operários 
(Fedosseiev, org., 1983, p. 431). Ainda assim, a primeira edição alemã do 
Livro I de O capital nada teve de um sucesso imediato de vendas: ela só se 
esgotou quatro anos depois. 

Decerto que, ao fim do último quartel do século XIX, com Engels tendo 
providenciado a publicação dos livros II e III, a obra de Marx já se divulgava 
pela Europa e começava a ser conhecida nos Estados Unidos; à mesma época, 
surgiam os primeiros “resumos” de O capital 4. Já no decurso do século XX, as 
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edições de O capital, vertidas em dezenas de idiomas, circularam por todos os 
continentes, alcançando tiragens contadas em vários milhões de exemplares – 
fenômeno para o qual foi decisiva a atividade editorial desenvolvida, a partir da 
Revolução Russa de outubro de 1917, pelo partido bolchevique (depois Partido 
Comunista da União Soviética) e em seguida replicada por partidos comunistas 
e socialistas nos seus respectivos países5.

Também é fato que, quando iniciou a redação do Livro I, em janeiro de 
1866, Marx já tinha muito clara a projeção da sua continuidade e chegou mesmo 
a anunciar para breve a conclusão dos trabalhos para efetivá-la. Anúncio que 
não cumpriu: até os fins da década de 1870 e a entrada dos anos 1880 (Kräkte, 
2005), ele seguiu pesquisando, a despeito das importantes atividades políticas 
desenvolvidas na primeira metade dos anos 1870, que reportaremos no próximo 
capítulo. Tais pesquisas só viriam à luz, parcialmente, com a publicação póstuma 
dos livros II (1885) e III (1894)6. 

Tomados em seu conjunto, os três livros de O capital (utilizamos, aqui, os 
volumes editados pela Boitempo: Livro I, 2013; II, 2014; III, 2017; discorre-
remos brevemente, ao fim deste capítulo, sobre o Livro IV) constituem uma 
arquitetura teórica monumental que revela, com notável rigor, no que toca à 
estruturação econômica, o que Marx disse ser a articulação interna da sociedade 
burguesa. Porém, na sua monumentalidade, O capital é uma obra inacabada, 
inconclusa – e ainda aludiremos às razões de fundo dessa incompletude. Antes, 
cuidemos do que Marx entregou ao público: o Livro I7. 

O Livro I

A 10 de abril, Marx toma um barco à beira do Tâmisa para Hamburgo, 
aonde chega dois dias depois de navegação em mar revolto. Encontra-se com 
Meissner, que haveria de editar todos os três livros de O capital, entrega-lhe os 
originais e acerta com ele os detalhes da impressão em Leipzig. De Hamburgo, 
Marx dirige-se a Hanover; ali fica por cerca de um mês, na casa de seu cor-
respondente desde 1862, o médico Kugelmann – nesse primeiro encontro 
pessoal, Marx é calorosamente recebido pelos Kugelmann, uma família deveras 
hospitaleira8. É nos últimos dias de sua estada entre eles que Marx recebe, para 
revisão, as primeiras provas tipográficas do Livro I, trabalho que prossegue no 
seu retorno a Londres9. Essa revisão, feita parcialmente com a ajuda de Engels, 
conclui-se em 16 de agosto de 1867 (ver o primeiro parágrafo da nota 132, 
cap. II, supra); pouco antes, a 25 de julho, Marx escreve o prefácio da obra.

O Livro I só teve a sua primeira edição esgotada no outono de 1871. A 
segunda edição alemã, lançada em fascículos (ver, supra, cap. V, nota 169), o 
primeiro circulando em meados de julho de 1872, não foi uma simples reedição: 
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355Londres: O capital (1867-1881/1882)

A própria estrutura da obra foi profundamente modificada. Em lugar dos seis 
capítulos da primeira edição, o conjunto do livro passou a ser dividido em sete 
seções e vinte e cinco capítulos. Por sua vez, quase todos os capítulos foram di-
vididos em parágrafos ou partes mais pequenas. Ao melhorar a estrutura do livro, 
Marx teve em conta as observações feitas por Engels em 1867. (Fedosseiev, org., 
1983, p. 434)10

De fato, Marx continuou trabalhando por anos no seu texto; ao prefaciar a 
terceira edição alemã, póstuma, em 7 de novembro de 1883, Engels informou 
que o amigo

planejava reelaborar extensamente o texto do volume [Livro] I, formular de modo 
mais preciso diversos pontos teóricos, acrescentar outros novos e complementar 
o material histórico e estatístico com dados atualizados. Seu estado precário de 
saúde e a ânsia de concluir a redação definitiva do volume [Livro] II obrigaram-
-no a renunciar a esse plano. Devia-se modificar apenas o estritamente necessário 
e incorporar tão somente os acréscimos já contidos na edição francesa (Le capital. 
Par Karl Marx, Paris, Lachâtre, 1873), publicada nesse ínterim. (Engels, em Marx, 
2013, p. 97)

Na sequência desse esclarecimento (ibidem, p. 97-8), Engels discorre sobre as 
suas intervenções no texto, concluindo que “nesta terceira edição […] nenhuma 
palavra foi alterada sem que eu não tivesse a certeza de que o próprio autor o faria”. 

O texto do Livro I que, enfim, foi tomado pelos pesquisadores como referência 
última é o da quarta edição alemã, de 1890, cuidadosamente revisado por Engels 
com a ajuda da filha mais jovem de Marx, Eleanor. No prefácio (datado de 23  
de junho de 1890), Engels declara que se valeu inclusive de notas manuscritas de 
Marx, mas preocupou-se sobretudo em clarificar as fontes das citações marxia-
nas, à época objeto de debate e polêmica; em suma, diz ele que “quem quer que 
compare esta quarta edição com as anteriores verá que […] nada [se] modificou 
no livro que valha a pena mencionar” (ibidem, p. 106)11.  

No Livro I, que se abre com a análise da mercadoria, na qual replica ba-
sicamente o que alcançara na Contribuição (1859), Marx continua – em sua 
operação heurística – interessado na forma do valor; mas agora, em 1867, ele 
avança substantivamente, recorrendo a elaborações próprias dos manuscritos dos 
anos 1857-1865 e que não foram expostas no livro de 1859. A argumentação 
marxiana, tomando a mercadoria como unidade sintética do valor de uso e 
do valor de troca, privilegia a apreensão do valor enquanto tempo de trabalho 
incorporado na mercadoria: nela, simultaneamente, se exprime o processo de 
trabalho (isto é, processo de criação de valor de uso) e o processo de valorização 
(isto é, processo de criação do valor). É em função deste último que opera a 
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produção capitalista, uma vez que nela se efetiva a produção de um excedente, 
um plus que é a mais-valia: o capitalista 

quer produzir uma mercadoria cujo valor seja maior do que a soma do valor das 
mercadorias requeridas para sua produção, os meios de produção e a força de 
trabalho, para cuja compra ele adiantou seu dinheiro no mercado. Ele quer 
produzir não só um valor de uso, mas uma mercadoria; não só valor de uso, mas 
valor, e não só valor, mas também mais-valor. (Marx, 2013, p. 263; lembre-se ao 
leitor: mais-valor = mais-valia – ver, supra, cap. V, nota 84)

Ao distinguir capacidade de trabalho (mais precisamente: força de trabalho) 
de trabalho, Marx ultrapassa a noção equivocada segundo a qual o operário  
vende ao capitalista o seu trabalho; não: o operário vende a ele a sua força de tra-
balho. Ora, a força de trabalho, tornada mercadoria, como qualquer mercadoria 
tem valor de uso e valor de troca; seu valor de troca tem expressão monetária, o 
salário, que é sempre (mesmo em escala variável) inferior ao valor total produzido 
pelo seu uso por parte do capitalista. Marx desvela a fronteira, imediatamente 
imperceptível, entre a parte da jornada de trabalho em que se produz o quantum 
de valor preciso para cobrir o valor de troca da força de trabalho (tempo de tra-
balho socialmente necessário) e a parte em que se dá a criação de um quantum 
de valor suplementar (tempo de trabalho excedente). 

Assim Marx pode trazer à luz pública o movimento de cuja explicitação 
careceu o livro publicado em 1859: a transformação do dinheiro e dos meios de 
produção em capital. Ultrapassando (sem abandoná-la) a diferenciação que a 
economia política já assinalara entre capital fixo e capital circulante, Marx al-
cança a distinção entre capital constante e capital variável. No desenvolvimento 
do trato teórico dessa distinção, ele demonstra que os meios de produção não 
criam valor – em operação, transferem o seu valor; o valor novo, acrescentado ao 
produto (mercadoria), tem sua fonte no trabalho vivo. Nessa perspectivação, o 
capital deixa de apreender-se enquanto categoria “coisal”, eterna e/ou natural: é 
tomado como relação social historicamente determinada, constituída no processo 
mediante o qual os meios de produção, detidos pelos capitalistas, empregam-se na 
interação estabelecida com os trabalhadores assalariados para expropriar desses 
produtores o excedente (mais-valia) que resulta do seu trabalho executado no 
tempo de trabalho que vai além do tempo de trabalho necessário. Então, e só 
então, torna-se possível uma análise teórica, profunda e veraz do processo de ex-
ploração do trabalho assalariado pelo capital. Tal análise permite a Marx encontrar 
uma expressão quantitativa do grau de exploração dos trabalhadores: a relação 
entre o excedente (mais-valia) e o capital variável (não todo o capital investido); 
Marx denominou-a taxa de exploração (ou taxa de mais-valia) e a sua elevação é 
o objetivo primordial do capitalista. 
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357Londres: O capital (1867-1881/1882)

No longo e exaustivo exame da produção de mais-valia, Marx identifica duas 
vias, que não se excluem, para a elevação da taxa de exploração, ambas implemen-
tadas graças ao comando do capital – comando que se exerce na organização do 
trabalho, na base técnica da produção e no seu espaço físico. Uma via é aquela em 
que o capitalista se vale do aumento do tempo de trabalho excedente, mantendo-
-se constante o tempo de trabalho necessário, via que recorre especialmente ao 
prolongamento da jornada de trabalho, permitindo a extração do que Marx 
denomina de mais-valia na sua forma absoluta. Se os trabalhadores dispõem de 
força política para levar a uma intervenção estatal que impeça o prolongamento 
da jornada de trabalho ou que a limite legalmente, o capitalista pode aumentar 
a taxa dessa mais-valia – mantendo a mesma base técnica da produção e sem 
estender a jornada – com a intensificação do ritmo do trabalho. A outra via, 
de que resulta o que Marx designará como mais-valia na sua forma relativa, é 
aquela em que, com a jornada de trabalho limitada legalmente e valendo-se de 
inovações na base técnica da produção e de modificações na divisão do traba-
lho, o capitalista reduz o tempo de trabalho necessário e altera em seu proveito 
a relação deste com o tempo de trabalho excedente; vê-se como, nesse caso, o 
desenvolvimento das forças produtivas sem dúvida joga a favor dos interesses 
capitalistas. Marx verifica que, historicamente, a produção da mais-valia abso-
luta foi preponderante no estágio em que a subsunção do trabalho ao capital 
era basicamente formal; com a maquinaria e a grande indústria mecanizada, 
tal subsunção torna-se real e emerge a tendência à predominância da produção  
de mais-valia relativa. Também historicamente, constata-se que o predomínio de  
uma ou outra forma da mais-valia extraída dos trabalhadores tem impactos 
diferentes na sua existência: quando prevalece a produção de mais-valia abso-
luta, a tendência é que os trabalhadores padeçam um processo de pauperização 
absoluta; predominando a produção de mais-valia relativa, a tendência é que 
eles experimentem um processo de pauperização também relativa (mantém-se 
a exploração, inclusive com a sua taxa aumentada, mas os seus padrões de vida 
não são aviltados, registrando-se até mesmo ganhos em vários dos itens que 
configuram o seu nível de vida). 

Analisada em detalhe a essência da exploração capitalista, Marx enfrenta a 
complexa problemática da acumulação do capital. Ao renovar-se continuamente, 
a produção capitalista é igualmente um processo de reprodução12. Nele, o traba-
lhador reproduz no valor da mercadoria o capital investido e cria a mais-valia. 
Se esta fosse inteiramente consumida pelo capitalista, a repetição do processo 
de produção se daria numa escala invariável, o que Marx designa como repro-
dução simples. Mas o sistema comandado pelo capital caracteriza-se mesmo pelo 
que Marx chama de reprodução ampliada: uma parte da mais-valia é utilizada 
para alargar a escala da produção – é, pois, transformada em capital, opera  
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para acumulá-lo. Diz o autor: “A aplicação de mais-valor [mais-valia] como capital 
ou a reconversão de mais-valor [mais-valia] em capital se chama acumulação de 
capital” (ibidem, p. 655).

Nesse alargamento, altera-se a relação entre a magnitude do capital constante 
e a do capital variável – relação que, para Marx, constitui a composição orgânica 
do capital. O capital constante aumenta mais rapidamente (graças ao desenvol-
vimento científico-tecnológico e das forças produtivas) que o capital variável, 
num processo em que se eleva aquela composição orgânica. Dessa elevação deriva 
uma tendência que conduz à redução da demanda, pelo capital, da força de 
trabalho vivo, ou seja, cresce a massa de trabalhadores que não são incorporados 
pelo capital no processo produtivo; cresce, pois, o contingente da população 
excedentária em face das necessidades do capital. A essa massa, que apresenta 
diferenciações analisadas por Marx, ele chamará de exército industrial de reserva. 

É no marco da sua análise da acumulação de capital que Marx descobrirá a 
“lei geral da acumulação”:

Quanto maiores forem a riqueza social, o capital em funcionamento, o volume 
e o vigor de seu crescimento e, portanto, também a grandeza absoluta do prole-
tariado e a força produtiva de seu trabalho, tanto maior será o exército industrial 
de reserva. A força de trabalho disponível se desenvolve pelas mesmas causas que 
a força expansiva do capital. A grandeza proporcional do exército industrial de 
reserva acompanha, pois, o aumento das potências da riqueza. Mas quanto maior 
for esse exército de reserva em relação ao exército ativo de trabalhadores, tanto 
maior será a massa da superpopulação consolidada, cuja miséria está na razão 
inversa do martírio de seu trabalho. Por fim, quanto maior forem as camadas 
lazarentas da classe trabalhadora e o exército industrial de reserva, tanto maior 
será o pauperismo oficial. Essa é a lei geral, absoluta, da acumulação capitalista. 
Como todas as outras leis, ela é modificada, em sua aplicação, por múltiplas 
circunstâncias. (Ibidem, p. 719-20)13

Na sequência, Marx ver-se-á levado a examinar o processo histórico da “acu-
mulação primitiva” – com o que culmina o Livro I de O capital (o capítulo se-
guinte, dedicado à “moderna teoria da colonização”, é de fato o que fecha o livro). 

Uma vez sumariado o conteúdo do Livro I, vejamos rapidamente a sua 
estrutura expositiva (sem dúvidas modelar do que Marx pretendia como “todo 
artístico”) que, nas sete seções, compostas por 25 capítulos, atende rigorosamente 
ao seu objeto, determinado no subtítulo: o processo de produção do capital. 

A seção I, começando com a análise da mercadoria e a constituição do di-
nheiro (a partir de elementos extraídos da Contribuição, de 1859), é aquela que 
contém a análise do fetichismo da mercadoria. É nessa seção que comparece 
inteiramente formulada a teoria marxiana do valor (ver, supra, cap. V, nota 120), 
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sobre cujas bases Marx constrói a inteira arquitetura da sua crítica da economia 
política – e não é por acaso que a explicitação da sua teoria do valor preceda à 
seção II, em que Marx oferece exatamente o que faltara à Contribuição: a análise 
da transformação do dinheiro em capital. Todas as vigas que sustentam a crítica da 
economia política marxiana se fundam na teoria do valor que a embasa – donde a 
sua sistemática e reiterada recusa pelas vertentes do pensamento econômico que 
se compatibiliza com a ordem do capital14. 

É na seção III do livro que Marx avança no desenvolvimento do que de-
corre da sua teoria do valor, a teoria da mais-valia. Nessa seção encontram-se 
as essenciais distinções entre processo de trabalho e processo de valorização e 
capital constante e capital variável, além da crucial determinação do processo 
de exploração a que o trabalho é submetido pelo capital (com o esclarecimento 
da taxa e da massa de mais-valia). 

A seção IV abriga a análise da produção da mais-valia relativa, com o trato da 
divisão do trabalho, das formas fundamentais da manufatura e da constituição 
da grande indústria (expressa no espaço fabril, suportado pela maquinaria) e 
mesmo a sua incidência na agricultura. Há uma atenção especial à subversão que 
a grande indústria opera na manufatura, no artesanato e no trabalho domiciliar. 

Na seção V, Marx prossegue e detalha a análise aberta nas duas seções prece-
dentes: cuida da produção de mais-valia nas formas absoluta e relativa, detém-
-se no exame da grandeza da jornada de trabalho e sua intensidade e tematiza 
diferentes fórmulas para a taxa de mais-valia15. 

A seção VI centra-se no salário. Estudando a transformação do valor da força 
de trabalho em salário, Marx confere especial atenção ao salário por tempo e ao 
salário por peça. 

Na sétima e derradeira seção do Livro I, seguramente um conjunto de ca-
pítulos de significado extremamente relevante para a compreensão do processo 
de acumulação do capital, Marx elabora a distinção entre reprodução simples e 
reprodução ampliada do capital (implicando a conversão de mais-valia em capi-
tal) e alcança uma formulação teórica de importância máxima: a da “lei geral da 
acumulação capitalista”, sem a qual toda consideração sobre a chamada questão 
social e toda diagnose do desemprego (sob quaisquer de suas formas) carecem 
de substancialidade teórica16. No penúltimo capítulo dessa derradeira seção – o 
último, já o assinalamos, refere-se à “teoria moderna da colonização” –, Marx 
atém-se ao processo histórico da acumulação capitalista. 

Um excerto desse penúltimo capítulo (na verdade, os seus quatro parágrafos 
finais), que sucede à análise das transformações socioeconômicas derivadas da 
liquidação e da expropriação da propriedade privada fundada no trabalho pessoal, 
precedente do comando do capital sobre a produção, contribui para a inteira 
compreensão do pensamento marxiano:
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Tão logo esse processo de transformação tenha decomposto suficientemente, em 
profundidade e extensão, a velha sociedade; tão logo os trabalhadores se tenham 
convertido em proletários, e suas condições de trabalho em capital; tão logo o 
modo de produção capitalista tenha condições de caminhar com suas próprias 
pernas, a socialização ulterior do trabalho e a transformação ulterior da terra e 
de outros meios de produção em meios de produção socialmente explorados – e, 
por conseguinte, em meios de produção coletivos –, assim como a expropriação 
ulterior dos proprietários privados assumem uma nova forma. Quem será ex-
propriado, agora, não é mais o trabalhador que trabalha para si próprio, mas o 
capitalista que explora muitos trabalhadores.
Essa expropriação se consuma por meio do jogo das leis imanentes da própria 
produção capitalista, por meio da centralização dos capitais. Cada capitalista 
liquida muitos outros. Paralelamente a essa centralização, ou à expropriação de 
muitos capitalistas por poucos, desenvolve-se a forma cooperativa do processo 
de trabalho em escala cada vez maior, a aplicação técnica consciente da ciência, a 
exploração planejada da terra, a transformação dos meios de trabalho em meios 
de trabalho que só podem ser utilizados coletivamente, a economia de todos os 
meios de produção graças a seu uso como meios de produção do trabalho social e  
combinado, o entrelaçamento de todos os povos na rede do mercado mundial 
e, com isso, o caráter internacional do regime capitalista. Com a diminuição 
constante do número de magnatas do capital, que usurpam e monopolizam 
todas as vantagens desse processo de transformação, aumenta a massa de miséria, 
opressão, servidão, degeneração, exploração, mas também a revolta da classe 
trabalhadora, que, cada vez mais numerosa, é instruída, unida e organizada 
pelo próprio mecanismo do processo de produção capitalista. O monopólio do 
capital se converte num entrave para o modo de produção que floresceu com 
ele e sob ele. A centralização dos meios de produção e a socialização do trabalho 
atingem um grau em que se tornam incompatíveis com seu invólucro capitalista. 
Arrebenta-se o entrave. Soa a hora derradeira da propriedade privada capitalista, e  
os expropriadores são expropriados.
O modo de apropriação capitalista, que deriva do modo de produção capitalista, 
ou seja, a propriedade privada capitalista, é a primeira negação da propriedade 
privada individual, fundada no trabalho próprio. Todavia, a produção capitalista 
produz, com a mesma necessidade de um processo natural, sua própria negação. 
É a negação da negação. Ela não restabelece a propriedade privada, mas a pro-
priedade individual sobre a base daquilo que foi conquistado na era capitalista, 
isto é, sobre a base da cooperação e da posse comum da terra e dos meios de 
produção produzidos pelo próprio trabalho.
Naturalmente, o processo pelo qual a propriedade privada fragmentária, ba-
seada no trabalho dos indivíduos, transforma-se em propriedade capitalista, é 
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incomparavelmente mais prolongado, duro e dificultoso que o processo de 
transformação da propriedade capitalista – já fundada, de fato, na organização 
social da produção – em propriedade social. No primeiro, tratava-se da expro-
priação da massa do povo por poucos usurpadores; no segundo, trata-se da 
expropriação de poucos usurpadores pela massa do povo. (Marx, 2013, p. 832-3)

Vê-se que a ordem do capital, com a sua dinâmica contraditória, põe ela mes-
ma as condições históricas, material-objetivas e sociais para a sua ultrapassagem. 
Determinando a “negação da negação” portada pela produção capitalista, Marx 
descortina o processo que – para retomar a sua formulação do prefácio (1859) à 
Contribuição – inaugura uma época de revolução social. Com a constante preocu-
pação de evitar projeções utópicas, entretanto, Marx mantém, em todo O capital, 
o cuidado de não ir além da análise da articulação interna da sociedade burguesa17. 

Doença e pesquisa: de meados dos anos 1860 a fins dos anos 1870

Uma vez dado a público o Livro I, Marx pretendia lançar-se de pronto ao trabalho 
de preparação do Livro II, mas só pôde fazê-lo vários meses depois18. Embora 
estimasse concluí-lo logo, em carta de 7 de outubro de 1868 a Nikolai Danielson 
(1844-1918), que seria um dos tradutores do Livro I ao russo, Marx pedia que não 
esperasse imediatamente pelo volume seguinte: a sua publicação seria “retardada 
ainda talvez por seis meses” (MEW, 1965, v. 32, p. 563 [itálicos meus – JPN]). 

Na verdade, Marx nunca concluiu o livro II nem o III, embora se tenha dedi-
cado a ambos até por volta de 1880-1881. Com efeito, por todos aqueles anos, 
ele trabalhou simultaneamente, com interrupções e em ritmos diferentes, na 
preparação dos dois livros, como o provam os milhares de páginas manuscritas 
de que Engels extrairia o material constitutivo do que editou em 1885 e 189419.

As interrupções e os ritmos diversos registrados no curso da preparação 
dos livros II e III a partir de 1867 devem-se, em primeiro lugar, à dificuldade 
de conjugar a reflexão teórica e a pesquisa com os imperativos da intervenção 
político-dirigente de Marx à frente da Internacional (que examinaremos no pró-
ximo capítulo). Essa intervenção sempre envolveu a sua solidariedade pessoal e 
militante a ativistas sociais injustiçados e perseguidos20. Devem-se também aos 
apertos financeiros que Marx experimentou até fins dos anos 1860, efetivamente 
superados, como vimos (ver, supra, cap. V, nota 10), com o fundamental apoio 
de Engels. Entretanto, nem mesmo a estabilidade econômica da vida que Marx 
pôde desfrutar a partir dos anos 1870 – especialmente quando se mudou, em 
março de 1875, para a sua última residência, a confortável casa de Maitland Park, 
n. 41 – o poupou de atribulações. Apesar das enfermidades, ele prosseguiu, a 
duras penas, em seus estudos e pesquisas21. 
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O estado de saúde de Marx, nos anos 1870, apresentou uma progressiva 
deterioração, inclusive compelindo-o a inúmeras (e, dado o seu quadro clíni-
co, desconfortáveis) viagens em busca de alívio aos vários sintomas e efeitos 
de suas moléstias22. Em agosto de 1871, exaurido pelo trabalho de apoio aos 
revolucionários da Comuna parisiense e de solidariedade a eles na sequência da 
derrota e da perseguição de que foram vítimas (ver o próximo capítulo), Marx 
viu-se obrigado a repousar por alguns dias em Brighton. No retorno a Londres, 
esgotou-se nos esforços que dispendeu para preparar a segunda edição alemã 
do Livro I e revisar a sua tradução francesa (revisão que lhe deu, segundo suas 
palavras, um “trabalho do próprio diabo” – citado em Mehring, 2013, p. 37623); 
estafado, voltou a Brighton, em março de 1872, para mais dias de descanso. 
Três meses depois, em junho, padecendo de insuportáveis dores de cabeça e 
apresentando uma grave e perigosa hipertensão, foi a Manchester para consultar-
-se com um médico de competência notória (o experiente especialista alemão 
Eduard Gumpert); ouviu dele várias recomendações (inclusive a de passar uma 
temporada em Karlsbad), das quais a mais importante era a de reduzir/limitar 
seu trabalho e não realizá-lo noite adentro24. A única providência de Marx foi, 
acompanhado da filha Tussy, passar parte do outono em Harrogate. Só uma 
das viagens realizadas naqueles anos pode ser caracterizada como um pequeno 
período de férias: uma temporada, no verão de 1874, na (segundo Marx, pa-
radisíaca) ilha de Wight, ao sul da costa inglesa. Foram dias felizes ao lado da 
esposa: ele então se sentiu bem, dispensando mesmo o uso de medicamentos 
e confessando a Engels, em carta de 15 de julho de 1874, estar absolutamente 
ocioso (MEW, 1966, v. 33, p. 103). 

O clima político viu-se anuviado com a repressão à Comuna parisiense e a 
Internacional foi posta como inimigo número um pelas potências europeias: 
os impérios austro-húngaro, alemão e inglês articularam-se numa “Liga dos 
Três Impérios” para combater expressamente a organização (Taylor, 1971,  
p. 219; Bruhat, 1973, p. 188-9; Hobsbawm, 1982, p. 185). Na tentativa de evitar 
problemas durante seus deslocamentos, Marx procurou obter a documentação 
necessária para não ter dissabores nas fronteiras – dissabores que envolveram 
alguns de seus familiares (ver, por exemplo, Gabriel, 2013, p. 548-58) –, mas 
não alcançou nenhum resultado25. Entretanto, as viagens prosseguiam à medida 
que as enfermidades se tornavam crônicas; em 1874, enfim, ele pôde passar as 
recomendadas temporadas em Karlsbad: ali esteve pela primeira vez, com Eleanor, 
por cerca de um mês, entre agosto e setembro26, e a Karlsbad retornaria ainda 
nos dois anos seguintes. Em 1877, o lugar escolhido para consultas médicas 
e terapias foi junto à Floresta Negra, no balneário de Neuenahr, onde passou 
alguns dias com Jenny e Eleanor. Em 1879, também acompanhado de Eleanor, 
ele deixou-se ficar um tempo na ilha de Jersey. 
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Numa carta a Engels de 7 de maio de 1867, quando ainda vivia prementes 
dificuldades financeiras, com credores fazendo filas à sua porta, Marx observou 
que, “além disso”, perturbando o seu trabalho intelectual, havia “os tormentos da 
vida familiar, os conflitos domésticos” (MEW, 1965, v. 31, p. 297). A segunda 
metade dos anos 1870, para Marx, foi mesmo marcada por tormentos e um 
conflito doméstico. Os tormentos familiares relacionavam-se ao afastamento 
de entes queridos (as filhas que se casaram e se foram da casa, a perda, recente 
ou não, do contato próximo, em vários casos verdadeiramente doméstico, de 
amigos e companheiros da “velha guarda”27) e à piora da saúde de Jenny28.  
O conflito doméstico, vivido com discrição, derivou da incompreensível oposi-
ção de Marx ao relacionamento de Eleanor com Lissagaray (ver, supra, cap. IV,  
nota 77) – conflito que, aliás, não afetou unicamente ao pai e à filha29. 

Mas não se creia que os anos 1870 só trouxeram dissabores a Marx. A mudança 
de Engels para Londres ofereceu-lhe a proximidade do ombro do amigo e uma 
convivência quase cotidiana com seu mais qualificado interlocutor. A recepção 
positiva e fecunda do seu trabalho teórico em meios antes inimagináveis (como 
na Rússia tsarista), o reconhecimento do seu protagonismo político (seja por 
representantes dos trabalhadores, seja por seus inimigos de classe) e, sobretudo, 
os progressos alcançados pela classe operária organizada no plano político-social 
deram-lhe a energia necessária para superar as dificuldades e prosseguir com a sua 
obra. E não subestimemos também, nessa superação, a importância das novas 
relações pessoais e, ainda, a de relevantes alegrias familiares30.

Linhas antes, dissemos que, em meio às suas atribulações, Marx prosseguiu 
suas pesquisas; com interrupções e em ritmos diversos, mas prosseguiu-as. 
Mencionemos, rapidamente, algumas delas.

A partir de 1869, ele iniciou estudos da língua russa, para apropriar-se da 
documentação referente, em especial, à questão fundiária na Rússia tsarista, a 
que se dedicaria nos seus últimos anos. Contudo, o seu interesse por essa pro-
blemática, com vistas a temas que enfrentaria particularmente no Livro III de 
O capital, não se limitaria à Rússia: pretendeu informar-se também da realidade 
belga e norte-americana, como se verifica na correspondência com César de Paepe  
(24 de janeiro de 1870 – MEW, 1965, v. 32, p. 641) e com Friedrich Sorge (4 de 
abril de 1876 – MEW, 1966, v. 34, p. 179). Ademais, algumas de suas relevantes 
pesquisas cobriram a área da matemática.

A matemática esteve no horizonte intelectual de Marx já a partir da segunda 
metade dos anos 1850. Desde então, há no espólio marxiano anotações matemá-
ticas significativas, mas a maioria delas foi formulada entre 1873 e 1881, quando 
Marx – lembre-se: preparando materiais para os livros II e III de O capital – se 
defrontou com determinadas questões de cálculo. Os registros manuscritos que 
ele deixou foram publicados na antiga União Soviética em 1968; há uma edição 
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inglesa do início da década de 1980 (Marx, 1983) e outra, também em inglês, 
mas indiana (Marx, 1994), ambas com elementos bibliográficos e críticos para 
apreciá-los. Em um balanço desses apontamentos marxianos, asseguram autores 
soviéticos que 

Marx estudou as obras dos clássicos da matemática – Descartes, Leibniz, Newton, 
Euler, MacLaurin. […] Nos seus trabalhos, Marx procura mostrar a ligação 
dialética entre os conceitos e métodos fundamentais do cálculo diferencial e da 
álgebra elementar […]. Quanto à história da matemática, define o papel de 
Newton [1643-1727], de Leibniz, de Euler [1707-1783], de d’Alembert [1717- 
-1783] e de Lagrange [1736-1813] na criação e na elaboração do cálculo dife-
rencial. (Fedosseiev, org., 1983, p. 635)

Percorrendo esses escritos de Marx, bem como trabalhos de alguns especialistas 
(Struik, 1948 e Kennedy, 1977, além das contribuições de estudiosos recolhidas 
nas edições citadas), constatei a minha completa falta de qualificação para dizer 
qualquer palavra responsável tanto sobre os textos matemáticos de Marx quanto 
sobre os juízos de seus analistas31. Eis por que rogo ao leitor que se contente 
com essa rápida alusão a eles. E o que aqui está dito também vale em relação 
aos estudos que, no fim dos anos 1870 e prolongando aproximações ainda dos 
anos 1850, Marx realizou no campo da geologia, da mineralogia e da química 
agrícola, em apontamentos manuscritos que só vieram a ser publicados em 201132. 

Independentemente da avaliação técnica específica dos procedimentos que 
Marx empregou ou desenvolveu nos seus estudos matemáticos e geológicos e de 
seus resultados – avaliação que deve ser conduzida por cientistas dessas áreas –,  
o que importa sublinhar é que ele não levou a cabo tantas reflexões motivado 
por qualquer gênero de diletantismo intelectual. Ao dedicar tempo e esforço a 
tais estudos, movia-o o empenho de, na continuidade do trabalho em O capital, 
valer-se do mais amplo suporte científico para enfrentar com rigor problemáticas 
que teria de abordar nos livros subsequentes da sua obra33. 

No decurso dos anos 1870, como veremos no próximo capítulo, Marx 
elaborou importantes textos de caráter teórico-político, não necessariamente 
vinculados às suas pesquisas para os livros II e III de O capital. Mas há que 
mencionar, por agora, um material relevante que ele produziu para subsidiar 
uma polêmica conduzida por Engels – material que tem por objeto um tema 
conexo a O capital: a história da economia política. 

Em fins de maio de 1876, Engels, recolhido em Ramsgate, iniciou o exame 
dos escritos de Eugen Dühring (1833-1921), privatdozent da Universidade de 
Berlim que, em 1872, proclamara sua opção pelo socialismo. Desde então, 
Dühring passou a influir sobre vertentes do pensamento socialista na Alemanha, 
especialmente aquelas cujas lideranças se reclamavam vinculadas a Marx-Engels. 
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O material que Engels elaborou a partir de maio de 1876 foi publicado como 
uma série de artigos no Vorwärts (Avante)34, entre janeiro de 1877 e julho de 
1878; logo a seguir, em agosto, os artigos saíram coligidos em um livro que se 
tornaria uma referência para gerações de marxistas: A revolução da ciência segundo 
o Senhor Eugen Dühring, depois conhecido como Anti-Dühring35.

O objetivo dos textos publicados no Vorwärts e reunidos no Anti-Dühring 
era oferecer uma crítica de fundo às ideias (ao “sistema”) de Dühring, ecléticas 
e confusas, e, ao mesmo tempo, divulgar, de forma didática, as posições marx-
-engelsianas no domínio da filosofia, da economia política e das condições histó-
ricas (econômico-sociais) que podem viabilizar a transição a uma nova sociedade, 
não mais assentada no modo de produção capitalista. Em suma, como se lê na 
“apresentação” à edição brasileira do Anti-Dühring, o livro “é o marco de um 
capítulo da batalha das ideias no período da emergência da social-democracia 
alemã […], um episódio da disputa travada por Marx e Engels pela hegemonia 
teórica e ideopolítica do movimento socialista revolucionário na Alemanha” (em 
Engels, 2015, p. 15). Não há dúvidas de que a obra alcançou o seu escopo: no 
segmento social-democrata que se reclamava vinculado a Marx-Engels, as ideias 
do professor de Berlim perderam credibilidade e vigência; simultaneamente, as 
concepções marx-engelsianas foram ampla e acessivelmente divulgadas.

Marx acompanhou todo o andamento do trabalho de Engels e atendeu ao 
pedido que este lhe fez: contribuir com a redação de um capítulo, exatamente 
o que fecha a seção II (“Economia política”) do livro: trata-se do capítulo X 
(“Da História crítica” – ver ibidem, p. 252-85). A seção II era particularmente 
importante na crítica ao “sistema” de Dühring e, também, na exposição das 
ideias econômico-políticas marx-engelsianas: nela, Engels discute o objeto e o 
método da economia política, desmonta a concepção de Dühring a propósito 
da relação entre poder e desenvolvimento histórico-econômico e desenvolve a 
análise da produção moderna (capitalista) da riqueza social. Todos esses passos 
são efetivados na direta contraposição às respectivas formulações de Dühring; 
Engels esclarece os fundamentos da sua crítica explicitando as categorias de valor, 
de trabalho, de capital e mais-valia e tematiza a questão da renda fundiária. O 
capítulo X, aquele redigido por Marx, centra-se no exame da obra de Dühring 
Kritische Geschichte der Nationalökonomie und des Sozialismus (História crítica 
da economia política e do socialismo), publicada em 1872. 

O capítulo de autoria de Marx é importante na medida em que esta obra de 
Dühring procurava fundamentar, mediante uma tosca erudição, vazia e arbitrá-
ria (que vai de Aristóteles a Smith), a concepção do autor sobre a constituição/
evolução da economia política e das ideias-força que, segundo ele, surgiram 
nessa área do conhecimento ao longo do seu processo histórico. Assim, a crítica 
radical dessa concepção vulnerabilizaria pela base o “sistema” pedantemente 
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enciclopédico de Dühring – e é precisamente uma tal crítica que Marx elabora 
em uma trintena de páginas. 

Denunciando os erros e as barbaridades “eruditas” de Dühring, Marx contra-
põe-lhe de fato uma autêntica erudição, vasta e pertinente, relativa à história do 
que se pode considerar pensamento econômico – com um rol de autores e obras 
cujo domínio, até então, ele não expusera inteiramente ao público (parte deles 
trabalhados nos manuscritos de 1861-1863). Marx, porém, não se limita a trazer à 
luz do sol a flagrante inépcia histórico-analítica de Dühring: vai adiante e demonstra 
como problemas teóricos decisivos são tratados por este de modo vulgar, raso e eclé-
tico – e o demonstra cabalmente, por exemplo, no modo como Dühring tematiza 
o problema do valor ou interpreta o Tableau économique (Quadro econômico) de 
François Quesnay (1694-1774)36. Nessas três dezenas de páginas extremamente 
informadas, Marx desenha um panorama crítico irretocável do desenvolvimento 
histórico da economia política e pontua com precisão problemas e questões que 
Dühring ladeia ou ignora, mostrando ainda que a retórica inflada do acadêmico 
nada acrescenta ao acervo econômico então conhecido. 

A crítica marxiana cumpriu exemplarmente, na arquitetura do Anti-Dühring, 
a tarefa de que Engels incumbira o amigo: oferecer um contributo à definitiva 
desqualificação teórica de Dühring. 

Tudo isto posto, voltemos a O capital.

O Livro II

Com o subtítulo de “O processo de circulação do capital”, o Livro II foi editado 
por Engels – que contou com a ajuda de Oscar Eisengarten (1857-1906), um 
tipógrafo exilado que vivia em Londres – dois anos depois da morte de Marx. 
Saiu em julho de 1885, com um prefácio de Engels, e teve uma segunda edição 
em 1893; no prefácio desta última, firmado em 15 de julho de 1893, diz Engels 
que ela “é fundamentalmente uma reimpressão fiel da primeira. Os erros de im-
pressão foram corrigidos, alguns deslizes estilísticos, remediados e frases curtas, 
contendo apenas repetições, foram eliminadas” (em Marx, 2014, p. 101).

No prefácio da primeira edição, datado de 5 de maio de 1885 – e do qual a 
maior parte é a defesa de Marx em face das (documentadamente falsas) acusações 
de que teria plagiado Johann Rodbertus (1805-1875)37 –, Engels dá conta dos 
problemas que enfrentou na edição do texto e dos princípios que orientaram seu 
trabalho. E afirma que “preparar para a impressão o segundo livro de O capital, 
e de maneira que, de um lado, ele aparecesse numa forma coerente e o mais 
acabada possível e, de outro, como obra exclusiva do autor, e não do editor, não 
foi um trabalho fácil” (em ibidem, p. 79). Eis o que ele diz dos textos de que se 
valeu para editar o Livro II:
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